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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 1

A COMPREENSÃO DE LETRAMENTO DOS 
ALFABETIZADORES DE JOVENS E ADULTOS

Maria Isabel Tromm
Universidade da Região de Joinville (UNIVILLE)

Joinville – Santa Catarina

Rosana Mara Koerner
Universidade da Região de Joinville (UNIVILLE)

Joinville – Santa Catarina

RESUMO: O estudo que aqui se apresenta 
teve como objetivo verificar a compreensão 
de letramento dos alfabetizadores de jovens 
e adultos da rede municipal de ensino de uma 
cidade no norte catarinense. Sendo a abordagem 
qualitativa, o questionário foi o instrumento de 
geração de dados. Os dados foram analisados 
de acordo como o que preconiza a Análise de 
Conteúdo (FRANCO, 2012). Soares (2003), 
Kleiman (2005) e Tardif (2014) fundamentam 
a pesquisa. Verificam-se ideias diversas sobre 
o letramento, contextualizadas com a vivência 
dos alunos da EJA na sociedade letrada.
PALAVRAS-CHAVE: Educação de Jovens e 
Adultos. Alfabetização. Letramento. Professor 
Alfabetizador.

ABSTRACT: This paper had as propose to verify 
the literacy comprehension by teachers of youth 
and adult education (YAE), at the municipal 
school network of a northern city from Santa 
Catarina. The research was conducted on the 
qualitative way by means of questionnaire as 

source data, which were analyzed by Content 
Analysis method (FRANCO, 2012). Soares 
(2003), Kleiman (2005) and Tardif (2014) set 
the research foundation. Different notions of 
literacy comprehension were pointed out by 
the teachers, which related this concept to 
the experiences from the YAE students at the 
society.
KEYWORDS: Youth and Adult Education. 
Literacy. Literacy teacher.

1 |  INTRODUÇÃO

A temática aqui apresentada está voltada 
para o letramento no contexto da alfabetização 
de jovens e adultos da rede municipal de ensino 
de uma cidade situada ao norte de Santa 
Catarina. Teve-se como objetivo neste estudo 
verificar a compreensão de letramento dos 
professores alfabetizadores da EJA. A questão 
norteadora do presente estudo delineia-se 
assim: “Na voz dos professores da EJA, qual 
a compreensão que têm acerca do que seja 
letramento?” A partir dos dados gerados com a 
questão: “O que você entende por Letramento?” 
de um questionário aplicado a 12 professores 
da EJA, foram buscadas as respostas para 
tal indagação. Soares (2003), Mortatti (2004), 
Kleiman (2005) e Tardif (2014) compõem o 
aporte teórico.
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1.1 Procedimentos metodológicos

Trata-se de um estudo qualitativo, uma vez que se pretende verificar o que os 
professores alfabetizadores da Educação de Jovens e Adultos compreendem sobre 
o letramento. De acordo com Gatti e André (2010, p. 30), as pesquisas chamadas de 
qualitativas: 

[...] vieram a se constituir em uma modalidade investigativa que se consolidou para 
responder ao desafio da compreensão dos aspectos formadores/formantes do 
humano, de suas relações e construções culturais, em suas dimensões grupais, 
comunitárias ou pessoais. 

O instrumento para a geração dos dados foi o questionário, do qual foi selecionada 
(para este texto) uma pergunta (aberta) referente à compreensão sobre letramento, 
aplicados a doze professores alfabetizadores de jovens e adultos, dos quais dez 
responderam e devolveram o questionário.

Para este artigo preconiza-se então a análise de conteúdo, tornando as 
compreensões contextualizadas em seus espaços de atuação e tempo de formação 
(FRANCO, 2012), sendo que os alfabetizadores possuem tempo de atuação 
diferenciada e, assim, supostamente, adquiriram novos saberes em seu trabalho 
ou em formações continuadas: “[...] a contextualização deve ser considerada como 
um dos principais requisitos, e mesmo ‘o pano de fundo’, no sentido de garantir a 
relevância dos resultados” (Id, Ib, p. 31). 

Ao relatar as compreensões dos professores alfabetizadores da EJA, utiliza-se a 
letra “P”, significando professores, acrescido do número indicativo da ordem em que 
as respostas foram recebidas, exemplo: “P7”, “P10”.

2 |  O LETRAMENTO E A ALFABETIZAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS

Até a década de 80, no Brasil, o termo essencialmente utilizado para denominar 
a fase de aprendizagem das habilidades de ler e de escrever era alfabetização. 
Assim, por muitas vezes era necessário explicar que este termo não estava somente 
explicando a aquisição da técnica de escrita e leitura, mas também o processo de 
formação de um cidadão leitor e escritor (MORTATTI, 2014).

 A introdução do termo letramento amplia a percepção individual da leitura e da 
escrita para o aspecto social, sendo que letramento é uma tradução de literacy, do 
inglês, que significa:

[...] o estado ou condição que assume aquele que aprende a ler e escrever. 
Implícita nesse conceito está a ideia de que a escrita traz consequências sociais, 
culturais, políticas, econômicas, cognitivas, linguísticas, quer para o grupo social 
em que esteja introduzida, quer para o indivíduo que aprenda a usá-la. (SOARES, 
2003, p. 17)

De acordo com os conceitos apresentados pela autora, entende-se o letramento 
como a utilização social da escrita, seja ela valorizada ou não, distanciando o 
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entendimento do termo como uma consequência da alfabetização. Assim, compreende-
se que os jovens e adultos analfabetos também podem ser consideradas pessoas 
letradas:

É possível ser não escolarizado e analfabeto, mas participar de práticas de 
letramento, sendo, assim, letrado de uma certa maneira. O termo letramento busca 
recobrir os usos e práticas sociais de linguagem que envolvem a escrita de uma 
ou de outra maneira, sejam eles valorizados ou não valorizados, locais ou globais, 
recobrindo contextos sociais diversos, numa perspectiva sociológica, antropológica 
e sociocultural. (ROJO, 2009, p. 11)

Pelo caráter social que está embutido na concepção de letramento, é inegável 
que ele se configura como uma temática urgente e absolutamente necessária na 
formação e na prática pedagógica dos professores da Educação de Jovens e Adultos.

É necessário perceber que no ambiente da EJA encontram-se pessoas 
que possuem suas próprias estratégias para conviver na sociedade letrada. Em 
decorrência disto, é dever do professor valorizar estes conhecimentos e contextualizá-
los nos momentos de ensino, pois muitas vezes a sociedade discrimina o saber dos 
analfabetos. Os professores alfabetizadores possuem fundamental influência como 
mediadores de aprendizados significativos que contribuem com as necessidades 
coletivas e individuais dos jovens e adultos que já são marcados pelo fracasso escolar. 

Por isso, a temática do letramento também é basilar para a prática pedagógica dos 
alfabetizadores que se encontram plenamente envolvidos com a tarefa de possibilitar 
o acesso à tecnologia da escrita a pessoas que dela se encontravam afastadas 
por diferentes motivos. Neste contexto, acredita-se que o conceito de letramento 
apresentado é confirmado com os saberes experienciais dos alfabetizadores, que 
são saberes específicos, desenvolvidos pelos professores baseados em seu trabalho 
cotidiano e no conhecimento de seu meio:

A experiência provoca, assim, um efeito de retomada crítica dos saberes 
adquiridos antes ou fora da prática profissional. Ela filtra e seleciona os outros 
saberes, permitindo assim aos professores reverem seus saberes, julgá-los e 
avaliá-los e, portanto, objetivar um saber formado de todos os saberes retraduzidos 
e submetidos ao processo de validação constituído pela prática cotidiana. (TARDIF, 
2014, p.53; grifo nosso)

Na prática pedagógica cotidiana da EJA o professor poderá aprofundar o saber 
acadêmico de sua formação, por meio da interação constante com os alunos e seus 
conhecimentos. Compreender o letramento e relacioná-lo com a experiência docente 
parece ser um saber fundamental que deve ser conservado, transformado e atualizado.

2.1 As compreensões de letramento

Todos os dados gerados foram obtidos por meio da resposta à pergunta do 
questionário: “O que você compreende por letramento?”.

Das respostas geradas pelos dez professores alfabetizadores de jovens e adultos, 
apenas dois descreveram o letramento como a interpretação e compreensão do texto, 
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conceito já reinterpretado agora para o aspecto social:

Letramento é o resultado da compreensão e interpretação do que se lê. (P2)

É compreender o que está lendo e fazer ligações temporais. (P5)

Os demais professores, totalizando oito, por mais que em determinadas 
expressões citem também o processo de alfabetização para descrever o letramento, 
ressaltam a vivência no contexto social. É possível, por exemplo, estabelecer relação 
da compreensão de um alfabetizador com o poema “O que é Letramento” de Kate M. 
Chong (1996), citado por Soares (2003), pois o letramento é apresentado para além 
da alfabetização, como o estado de quem se envolve nas práticas cotidianas de forma 
prazerosa e se utiliza da leitura e da escrita para vivenciar o mundo. Assim relata o 
alfabetizador:

Contextualiza o mundo através do processo da alfabetização para que o indivíduo 
se perceba parte significativa desse contexto todo e se localize no mundo 
participando dele – das pequenas às grandes coisas da vida – o letramento nos 
propicia este entendimento, leitura e participação de mundo. (P1)

Por meio das análises, percebe-se a compreensão dos professores sobre a 
relação que existe entre a alfabetização e o letramento, sempre contextualizando o 
letramento no dia a dia dos alunos:

Letramento tem relação com o uso social da escrita. São práticas que as pessoas 
continuarão utilizando quanto ao uso da escrita e leitura. (P4)

É conhecer o código a ponto de decodificar e codificar. Linguagem falada por meio 
de sinais, escrita dentro de um contexto social. (P3)

A partir destas compreensões relatadas pelos professores, recordamos os 
estudos de Mortatti (2004, p. 112): “[...] Não se deve entender a mera substituição 
de ‘alfabetização’ por ‘letramento’, nem a alfabetização como pré-requisito para o 
letramento, equívocos por vezes observados”. Assim, não se pode considerar o 
letramento como um método de alfabetização, mas sim a vivência em situações que 
se utilizam da escrita ou leitura socialmente. 

Na fala dos professores, também é notável a fundamentação em estudos do 
letramento, como já citado o conceito de Soares (2003). Um professor alfabetizador 
citou, inclusive, os gêneros textuais diferenciados, dando indícios de que reconhece a 
necessidade de trabalhar com as práticas sociais da escrita formatadas nos diferentes 
gêneros. Pode-se afirmar que este tangencia, então, o conceito de letramento definido 
como a utilização da escrita e leitura socialmente:

É se apropriar do sistema de leitura e escrita, tendo como princípio a sua realidade, 
utilizando gêneros textuais pertencentes ao seu dia a dia, que faça significado ao 
aluno. (P6)

Este olhar diferenciado é apontado por Kleiman (2005, p. 47) como: “[...] a 
ampliação do universo textual, que significa, concretamente, a inclusão de novos 
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gêneros, de novas práticas sociais de instituições que, até pouco tempo, não tinham 
chegado aos bancos escolares”. 

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

É possível compreender o espaço de alfabetização de jovens e adultos como um 
ambiente letrado, pois percebemos nas respostas dos professores o quanto o cotidiano 
e as experiências, que possivelmente são compartilhadas, refletem no conceito sobre 
o letramento, assim como, principalmente, as contribuições de Magda Soares. Com 
as compreensões dos professores descritas neste artigo, espera-se voltar a atenção 
para a formação aprofundada nos estudos do Letramento, uma vez que este é de 
fundamental importância na prática pedagógica. 

 As diferenças nas compreensões de letramento demonstram que há um 
processo de definição do termo, o que possibilita a diversidade dos pensamentos sobre 
sua abrangência: “Pode-se concluir, então, que há diferentes conceitos de letramento, 
conceitos que variam segundo as necessidades e condições sociais específicas 
de determinado momento histórico e de determinado estágio de desenvolvimento.” 
(SOARES, 2003, p.80). 

O letramento deve continuar sendo alvo de estudo com aprofundamento teórico, 
assim como vários outros aspectos que interferem na educação. As pesquisas e novas 
definições abordadas precisam chegar aos professores que atuam em sala de aula, 
tanto na alfabetização como nas demais disciplinas da educação voltada aos jovens 
e adultos, sendo que estes possuem amplo conhecimento pela vivência na sociedade 
letrada.
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